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ROUBAIX, LE 24 JUIN 1894 

T-*J\* L O I 
SUR LES HABITATIONS A BON MARCHE 

Le S é n a t , d a n s sa séance de m a r d i , a 
r e n v o y é à s a c o m m i s s i o n la loi su r les h a b i ­
t a t i o n s à bon m a r c h é , a p r è s en a v o i r r e j e t é 
p l u s i e u r s a r t i c l e s . Ce vo te e s t g r a v e e t , si 
l ' o n e x a m i n e de p r è s l a d i scuss ion , il es t la 
c o n s é q u e n c e p r e s q u e inév i t ab le de m a l e n t e n ­
d u s q u e n u l n ' a su d i s s i p e r . 

De l 'ob je t m ê m e que pour su i t l a loi , pe r ­
s o n n e n ' a p a r l é . A l i r e l e compte r e n d u , on 
s e r a i t t e n t é de. c r o i r e qu ' i l s 'agi t d 'un beso in 
fac t ice ou d ' une e n t r e p r i s e de spécu la t ion . 
L e « b u t h u m a n i t a i r e » poursu iv i a é t é dé ­
d a i g n e u s e m e n t i nvoqué , e t le m o t a é té j e t é 
e n p a s s a n t , p o u r a t t a q u e r le p ro je t . Nul n ' a 
d i t q u ' e n face de l ' e n c o m b r e m e n t m a l s a i n des 
g r a n d e s v i l les , des p r o g r è s t e r r i b l e s de l ' a l ­
coo l i sme , e n p r é s e n c e d e l ' ép idémie c ro i s ­
s a n t e d e l a t u b e r c u l o s e qui v i e n t du m a n q u e 
d ' a i r , e t de ces c h a m b r e s u n i q u e s , d e ces t au ­
d i s d a n s lesquels t o u t e u n e p o p u l a t i o n végè te 
e t s 'é t iole , des devo i r s n o u v e a u x s ' imposa ien t 
à l a soc ié té ; nu l n ' a d i t q u e p o u r i a m e n e r l a 
bonne m i n e e t l a s a n t é chez ces e n f a n t s que 
l 'école vo i t a r r i v e r pâ les e t m a l i n g r e s , pour 
r e n d r e dos forces à l a m è r e épu i sée , p o u r 
c o m b a t t r e chez le p è r e , r epoussé p a r le r é ­
d u i t infect , l ' a t t r a i t p r e s q u e inv inc ib le d u 
c a b a r e t , il fa l la i t r e n d r e le l o g e m e n t a t ­
t r a y a n t ; n u l n ' a d i t en que lques m o t s que ce 
d e v o i r , n é d e l ' a c c r o i s s e m e n t d e la popu la t ion 
u r b a i n e , a v a i t é t é c o m p r i s à L o n d r e s , où 
que lques Soc ié tés , d ' o r i g ine p h i l a n t h r o p i q u e 
e t de fo rme c o m m e r c i a l e , a v a i e n t c o n s a c r é 
2 0 0 mi l l i ons à l a r e c o n s t i t u t i o n de l a famil le 
e t à l a l u t t e c o n t r e le c a b a r e t p a r l ' amé l io ­
r a t i o n du l o g e m e n t . 

I l e u t é t é bon q u e le S é n a t s û t t o u t c e l a e t 
s u r t o u t qu ' i l a p p r i t avec que l l e force ce be­
soin nouveau se m a n i f e s t a i t depu i s q u e l q u e 
t e m p s e n F r a n c e , que de Socié tés se for­
m a i e n t , q u e l s v a i l l a n t s efforts é t a i e n t accom­
pl is d a n s nos g r a n d e s v i l les , e t c o m b i e n l es 
h u m b l e s , ces m a s s e s a u x q u e l l e s il faut ap ­
p r e n d r e les m œ u r s d e l a l i b e r t é e t les 
m o y e n s d e s 'en s e r v i r p o u r l e d é v e l o p p e m e n t 
n o r m a l de l e u r s beso ins l é g i t i m e s , c o m b i e n 
les o u v r i e r s se p r é o c c u p a i e n t de g r o u p e r 
l e u r s é p a r g n e s e n vue d e s o u s t r a i r e l e u r s fa­
m i l l e s a u fléau d ' une l e n t e a s p h y x i e . 

« M a i s pourquo i , d i t -on , no p a s l a i s s e r ce 
m o u v e m e n t s ' accompl i r s a n s la l o i ? Si l e 
b e s o i n e x i s t e , l es Socié tés se f o r m e r o n t t ou t e s 
s e u l e s . V o u s d e m a n d e z u n e s u b v e n t i o n à 
l ' E t a t , p a r c e que l'a>uvre es t c o n d a m n é e e l le -
m ê m e à p é r i r . » 

T o u t d ' a b o r d , il fau t bien s ' e n t e n d r e s u r le 
s e r v i c e d e m a n d é à l ' E t a t . Nous s o m m e s de 
c e u x qui o n t h o r r e u r du soc i a l i sme sous 
t o u t e s ses fo rmes , p a r c e qu ' i l so l l i c i te d e 
l ' E t a t u n e i n t e r v e n t i o n qu i t r o u b l e t ous l es 
efforts d e l ' ind iv idu . Si le p r o j e t a v a i t ins­
t i t u é u n e subvention que l conque d e l ' E t a t , 
du d é p a r t e m e n t ou d e l a c o m m u n e , n u l n e 
se s e r a i t é levé avec p lus de force que n o u s 
c o n t r e u n e i n g é r e n c e qu i a u r a i t c o m p r o m i s 
l e s f inances pub l iques e t p a r a l y s é l ' i n i t i a t i ve 
p r i vée . 

11 a s e m b l é , à e n t e n d r e q u e l q u e s o r a t e u r s , 
q u e l a p ropos i t i on a v a i t p o u r b u t de r e s s u s ­
c i t a u n e de ces ca i s se s d é p l o r a b l e s qu i , pen­
d a n t q u e l q u e s a n n é e s , o n t f o n c t i o n n é , a u x 
d é p e n s d u T r é s o r , p o u r a l i m e n t e r des dépen­
ses s a n s m e s u r e . R i e n n ' é t a i t p lus lo in d e la 
p e n s é e des a u t e u r s de l a lo i . 

E n c e m o m e n t , e n F r a n c e , il y a des in s ­
t i t u t i o n s qu i o n t p o u r effet d e d r a i n e r l es 
c a p i t a u x de tous l es d é p a r t e m e n t s e t de les 
a m e n e r à P a r i s ; n e p o u r r a i t - o n p a s en p r ê t e r 
— n o n p o i n t e n d o n n e r — u n e f rac t ion p o u r 

pub l i c a p p o r t e son a r g e n t . La Caisse d ' épa r ­
g n e de L y o n a- t -e l le a v e n t u r é ses fonds , a-t-
e l le p e r d u u n c e n t i m e ? E l l e a fa i t f r a n c h i r 
à l a Société e n fo rma t ion c e t t e pé r iode d ' in­
c r é d u l i t é qui p a r a l y s e l ' i n i t i a t i ve p r ivée à 
ses d é b u t s ; c e l a fai t , son r ô l e es t t e r m i n é . 
Es t - ce l à u n e s u b v e n t i o n ? Les c a p i t a u x sont -
i l s c o m p r o m i s ? 

L a loi be lge de 1889 n ' a fait que r é g u l a r i ­
s e r e t g é n é r a l i s e r l ' œ u v r e a d m i r a b l e m e n t 
t e n t é e à L y o n . L a c a i s s e n a t i o n a l e d ' épa r ­
gne a p r ê t é , a v e c t o u t e s l es g a r a n t i e s d e fait 
e t de d r o i t , e n 1891 , 2 0 0 , 0 0 0 fr . ; e n 1892 , 
2 ,235 ,000 fr . ; e n 189:3, 1,~«8,000 fr. Ces 
s o m m e s é t a i e n t e m p r u n t é e s p a r 04 soc ié tés 
d o n t l a s i t u a t i o n a v a i t é t é s o i g n e u s e m e n t 
e x a m i n é e e t don t le c r é d i t a v a i t p a r u de 
p r e m i e r o r d r e . 

Nous i g n o r o n s t r o p e - i F r a n c e combien nos 
vo i s ins de Be lg ique é t a i e n t en r e t a r d , il y a 
d i x a n s , l ' é l a n q u ' a d o n n é à l e u r s œ u v r e s 
soc ia les l e u r belle e n q u ê t e de 1887 , l es lo is 
de p r o g r è s qui en s o n t s o r t i e s , e t le mouve ­
m e n t auque l , d 'un accord u n a n i m e , conse r ­
v a t e u r s e t l i b é r a u x on t p r i s p a r t pour l ' heu­
r e u s e app l i ca t i on do ces r é f o r m e s . L e s efforts 
accompl i s p o u r a m é l i o r e r l ' h a b i t a t i o n des 
Belges son t d i g n e s de n o t r e é t u d e la p lus 
a t t e n t i v e . 

Il es t s i n g u l i e r que , d a n s n o t r e r é c e n t dé ­
ba t , il n e se so i t p a s r e n c o n t r é un o r a t e u r qu i 
a i t m o n t r é que l s p r o g r è s la loi nouve l l e fai­
sa i t a ccompl i r à la l i b e r t é d ' a s soc i a t i on . 
« O n peu t c r é e r s a n s loi des c o m i t é s l i b re s », 
a d i t u n s é n a t e u r . A s s u r é m e n t ; m a i s u n 
c o m i t é l i b r e a- t - i l , c o m m e l ' éd ic ta i t l e p r o ­
j e t , la p e r s o n n a l i t é c ivi le ? P e u t - i l r e c e v o i r 
des dons e t legs ? Sa i t -on que l ' a s s i s t a n c e 
publ ique reço i t p a r a n u n e t r e n t a i n e de m i l ­
l ions < Si l 'on ca lcu le ce que l ' i n i t i a t i ve p r i ­
vée , m a l g r é des e n t r a v e s s a n s n o m b r e , a 
c o n s a c r é depu i s h u i t a n s en F r a n c e à l ' a m é ­
l i o r a t i o n des l o g e m e n t s , n u l d o u t e que n o u s 
e u s s i o n s vu, a p r è s le vo te d e l a loi , g r â c e à 
l ' impuls ion de p r ê t s s a n s pé r i l , u n effort 
c o n s i d é r a b l e . 

11 faut s 'y r é s i g n e r : l ' immob i l i t é n ' e s t 
p lus de n o t r e t e m p s ; le r e j e t d é d a i g n e u x 
d ' u n e loi qu i e s t a t t e n d u e p a r t ous c e u x qu i 
v e u l e n t a m é l i o r e r le s o i t des o u v r i e r s e s t u n 
m a u v a i s m o y e n do l u t t e r c o n t r e les u top ies 
soc ia l i s t e s qui n o u s m e n a c e n t . Défendons la 
p r o p r i é t é , dé fendons le c a p i t a l , dé f endons le 
p a t r o n e t le c o n t r a t d e louage , m a i s s t i m u ­
lons e n m ê m e t e m p s l ' i n i t i a t i ve e t déve lop­
p o n s l ' e sp r i t d ' a s soc i a t i on p o u r a r r i v e r â 
c o n q u é r i r l a l i b e r t é d e s ' a s soc ie r , s a n s l a ­
que l l e u n e d é m o c r a t i e , s p e c t a t r i c e de la 
l u t t e e n t r e l ' i nd iv idu isolé e t l ' E t a t t ou t -pu i s ­
s a n t , e s t ba l l o t t é e do l ' a n a r c h i e au despo t i s ­
m e . Ce qu i nous m a n q u e , ce s o n t les m œ u r s 
pub l iques : fa i sons l ' éduca t i on du c i t o y e n e n 
l ' i n i t i a n t à ses affa i res , en lui d o n n a n t les 
m o y e n s de r é a l i s e r l e s p r o g r è s qu ' i l sou­
h a i t e . Quand de tous cô tés , l e s o u v r i e r s 
r é c l a m e n t l ' i n s t r u m e n t d ' un effort p r a t i q u e , 
n e c o m m e t t o n s p a s l ' i m p r u d e n c e d e l e l e u r 
r e fuse r . 

L a loi nouve l l e o u v r a i t u n c h a m p a l e u r 
l i b r e a c t i v i t é . E s p é r o n s q u e le S é n a t l a r e ­
p r e n d r a e t qu ' i l n e d é c l a r e r a p a s , à la g r a n d e 
j o i e d e s e s e n n e m i s , qu ' i l c ro i t l a F r a n c e 
i n c a p a b l e de se s e r v i r s a n s d a n g e r d ' u n e loi 
d o n t j o u i t depu i s c inq a n s l a Be lg ique . 

G E O R G E S P I C O T . 

uu désordre artioteuiemt voulu, se rencontrent et se mê­
lent harmonieusement toutes les variétés d'arbres, depuis 
les sujels à rouilles caduques, tels que !e platane, c 
hrHre, le tilleul, le bouleau, l'accaeia, jusqu'aux mille 
variétés décoratives des espèces à feuillage persistant, et 
de ci, de la, comme de larges baies lumineuses, capri­
cieusement ouvertes sous ces épais ombrages, de vertes 
clairières au centre desquelles s'élèvent les constructions, 
bâtiments ou palais affectés 4 l'exposition. 

Du milieu du lac sillonne do nombreuses embarcations 
transportant les voyageurs d'une rive a l'autre et, par 
son étendue, sa conliguraliou se prêtant admirablement 
à toutes les fêtes nautiques, joutes, régates, fêles véni­
tiennes, émergent deux lies verdoyantes: 1 ile des tama­
ris et l'Ile des Cygnes. 

Le parc de la Tête d'Or est ainsi nommé, a causa de la 
tête en or, sculptée, rouvre gallo-romaine trouvée dan* 
les terrains de l'ancieuue ferme de la Têle-d'Or. Il a été 
créé en 1857 d'après les plans de M. Buliler, architecte 
paysagiste, sous la direction de M. bonnet, ingénieur en 
chef des travaux de la ville de Lyon. 

Assis sur les bords du Ilhdne, qui de ses eaux bleues 
alimente son beau lac. le parc offre aux promeneurs le 
décor lo plus pittoresque, la situation la plus enviable 
qui paisse être concédée à une Exposition. 

Ht maintenant, s'il faut une préface au spectacle ré­
confortant des travaux de la paix, auxquels nous fait 
assister l'Exposition, cette préface est écrite en lettres de 
bronze, à l'entrée même du parc. 

La, se dresse, comme une vibrante antithèse, le monu­
ment élevé à la gloire des enfants du Kbone morts pour 
la France. 

Etrange contraste que celui de ce monument, évoca­
tion des jours amers et teiribles do la guerre, servant, 
en quelque sorte, d'entrée aux grandes assises de la 
Pa'X-

Les étrangers qui vicudront \isiler noire Exposition 
apprendront, eu te contemplant, que si les Lyonnais ont, 
comme on l'a souvent dit, l'esprit du négoce, ils possè­
dent aussi, au plus haut point, l'amour de la patrie, et 
savent, l'heure venue, verser généreusement pour elle, 
leur sang sur le champ de bataille. 

L'EXPOSITION DE LYON 
L E CADRE DE L EXPOSITION 

(D'un correspondant particulier) 
Le cadre de l'Exposition est un parc merveilleux d'une 

superficie totale de lui hectares, au milieu duquel dor­
ment les eaux d'un lac profond d'une étendue de 17 hoc-

Pénélrons maintenant dans l'enceinte ; voyons com 
ment ce cadre merveilleux, unique au monde, a inspiré 
la direction générale de l'entreprise. 

La principale et la plus belle entrée du parc est rentrée 
dite • des Légionnaires »,voisine du monument dont uous 
venons de parler et qui est du a la lière inspiration du 
sculpteur lyonnais Pagny. 

Devant nous, le lac aux rives gracieuses, à droite les 
vastes pelouses de l'Exposition générale, pelouses trans­
formées en jardins ; à gauche, la partie réservée à l'Ex­
position coloniale. 

Nous nous engageons dans la grande avenue qui con­
duit à la coupole, nous traversons le Jardin Français et 
ses massifs de fleurs. A l'entrée du jardin s'élève la Fon­
taine monumentale: à gauche : le Palais de la Ville de 
Lvon et du département du Utione, palais dans lequel s» 
trouve également l'Exposition de la ville de Paris : tous 
les services municipaux, les grandes écoles, ont ex­
posé là. 

A droite, le palais des Arts religieux qni réunit une 
exposition d'objets sacrés, mêlés de quelques objets pro­
fanes : lustres d'églises, vitraux, autels, chaises, confes­
sionnaux, statues, ornements divers, etc. 

A la suite, le Pavillon du cacao Van llouten, oii l'on 
est servi par de gracieuses Hollandaises en costume na­
tional. 

En face, et faisant suite au Palais de la Ville, lo Pavil­
lon de la Presse avec sa façade originale ornée de faien-
ces polychromes de l'usine de Clioisy-le-lloi. 

Le hall des chaudières lui fait suite, avec sa haute 
cheminée; là, sont les forces motrices qui actionnent les 
machines et produisent la lumière électrique dans l'intê-
rieur de la coupole. 

Entrons dans la coupole par la porte monumentale vô 
niable vestibule du Palais, mesurant quarante mètres de 
largeur, quinze de profondeur, et trente-cinq de bau 
leur. 

La monographie de lasoieest immédiatement à l'entrée 
elle donne accès aux splendides et vastes salons de la 
soierie. 

D'un coté l'Exposition des associations sencicoles ita­
liennes et autrichiennes; de l'autre, l'Exposition de l'Union 
des marchands de soie 

En suivant l'Exposition dos soies et soieries et en lais­
sant sur sa droite le salon réservé à la ville de Tarare, 
on arrive au centre de la coupole, où les magnifiques 
glaces de Si-Cubain et l'installation remarquable de MM. 
Teste Piohat et Morel attirent très justement l'attention. 

Dans cette rapide traversée du Palais principal, nous ne 
nous arrêterons pas à éuumérer toutes les industries qui 
y sont représentées, les milliers de produits qui y sont 
entassés, a peine jetterons nous un rapide coup d'oeil à 
notre droite où se trouvent groupées l'imprimerie, la 
lithographie, la librairie, et, plus en arrière, la carrosse­
rie; à notre gauche, l'ameublement, l'installation remar­
quable des vins, spiritueux et liqueurs,uous sortirons par 
la porte opposée à celle de la soierie, en traversant une 
partie de la mécanique générale et nous nous trouverons 
devant le Pavillon des Beaux-Arts, voisin de l'Exposition 
ouvrière, du IPavillon des Forêts, de l'Exposition des 
Mines de la Loire et des Mines de Blanzy. 

Derrière le paOllon des Beaux-Arts on aperçoit le 
hall des chemins de fer et du génie et le pavillon de l'A­
griculture où sont réuaies les machines agricoles. 

Parmi les nombreuses constructions qui sont éparpillées 
dans le voisinage et dont rénumération serait trop lon­
gue à faire ici, distinguons cependant le pavillon de la 
viticulture. 
ULe tramway électrique nous ramène, en suivant l'allée 
de ceinture, vers la Porte des Légionnaires, après nous 
avoir fait pisser devant le diorama Jacquart, le pavillon 
Maggi, le pavillon des Forges, le ballon captif, le pavillon 
de l'Economie social 

l'Art oriental.Un peu plus loin et au second plan, I Expo­
sition de l'Afrique occidentale et autres colonies, Bénin, 
Congo, Côte d'ivoire, Soudan, Tunisie. Le campement 
arabe. Les panoramas, bataille de Nuits, couronnement 
du Czar à Moscou, combat de Dogha. Les splendides jar­
dins de l'horticulture. Le manège électrique. Le village 
nègre du Fellalah. Le village annamite. Les villages séné­
galais et dahoméens. Le vélodrome. LTsine Averly, point 
de départ du tramway qui fait le tour de l'Exposition. 

Toute celte partie dn parc est animée et bruyante. On 
se croirait en plein pays d'Orient. On y croise des Turcos 
et des miliciens annamites préposés à la garde des palais 
coloniaux, des nègres du plus beau noir, des lndos-Chi-
nois au teint cuivré, des Arabes majestueusement drapés 
dans leurs burnous. 

On y rencontre même, marchant à la flle.des chameaux 
deut les palanquins primitifs invitent les visiteurs à la 
promenade et des petits ânes blancs d'Afrique, toujours 
alertes et dispos. 

Des soults, bazars algériens et tunisiens partent des 
appels stridents et répétés, partout l'œil se heurte à des 
cafés cosmopolites tandis que l'oreille perçoit les mélo­
pées dolentes des concerts exotiques. 

A toutes les installations que nous n'avons fait qu'ef­
fleurer, s'il vous plaît d'ajouter encore plusieurs centai­
nes de kiosques, bars, brasseries, restaurants, éparpillés 
dans le parc, constructions absolument fantaisistes, de 
formes et de couleurs différentes, vous connaîtrez, a 
vol d'oiseau, celle exposition où. à côté de tant de riches­
ses rassemblées, les attractions les plus diverses, les plus 
étranges répandent la gaieté, le mouvement, la vie ! 

LE DÉPART DE M. CARNOT 
I > O T J I t T-TSTOISr 

Paris, 23 juin. — Ce matin, à dix heures, le président 
de la Uépublique a quitté Paris se rendant à Lyon. A son 
arrivée à la hare, M. Carnot a été reçu par .MM. Caillaux, 
président du conseil d'administration de la Compagnie 
Paris-Lyon et divers administrateurs de cette Compagnie. 
M. Noblcmaire, directeur de la Compagnie, qui a été 
éprouvé, il y a quelques jours à peine, par un deuil 
cruel, s'était fait excuser. M. Fournier, directeur de la 
sûreté générale, et Lépine, préfet de, police, étaient égale­
ment venus saluer le chef de l'Etat. Le président (le la 
République est accompagné dans sou voyage par le ge-
_ j ' , ¥ . . _ : i™. I T., , . , . . . . ; . . ..I I t . l . ' t f i i i i lo .*r,m-

H31 et IVW. l'OUT I u n e a n s e ï n-, .„.u., .—> „ „ „ : „ . .-nii. 
ieu à de»difficultés d'interprétation; fcf^P^SÎ*?" 
iennent que les garanties allaient jnsqn a l expirât on de 

gouvernement a faire connaître chaque année ». la (Nouveaux applaudissements.) 
bre l'état des dépenses engagées au 1er lui. lfct ' ' " , s ) La question a été portée devant la juridiction compe-
crédits votés pjur l'exercice couranUApplaudiss. i- '• t ( , m e L e Rouvernenieut fera valoir ses arguments devaut 

M. GEOR<'.ESCOCHKRY, rapporteur, «Clique que .a d „ „ f a j t s a v o j r a u x COII1pagnies que. sur leurs H t -
mande de crédits est motivée par 1 auginentatio'. x v e l l c s o b u g a i i o n s il devait être fait mention de ce fait 
chiffre des primes de rengagement en 18 !M-J-m*nl

r i£ ,;. J que la garantie de l'Etal cessera eu 1914. 
fourrages ils ont été achetés a l'étranger en raisonde .J ' demande à la Chambre de ne pas manifester son 
disette et pour ne pas faire monter les prix eu Irance. « 

M. LE MINISTR* DES ri.NAt.CEs. — Je ne m'oppose pas à 
l'adoption de la proposition de M. Raiherli, bien que 
l'administration tienne à cieur de faire connaître aussi 
régulièrement que possible l'état des finances. Il y a la 
un nouveau moyen de contrôle qui peut avoir son 
utilité. La proposition de résolution de M. Ilaiberli est 
adoptée. , , 

La Chambre adopte les crédits de la guerre. Les autres 
crédits sont adoptés successivement. Les scrutin est ou­
vert sur l'ensemble du projet qui est adopte par MM voix 
contre 14. 

Les m o n n a i e s d iv i s ionna i re s d ' a r g e n t 
La Chambre adopte ensuite le projet de loi autorisant 

le ministre des linances à ouvrir un compte spécial pour 
la frappe des monnaies divisionnaires d'argent et ou­
vrant au même ministère sur l'exercice 1894 un crédit de 
deux millious de francs et des crédits supplémentaires 
montant à48,j(X» fr. d'autre part. 

L'INTERPELLATION PELLETAN 

je ueuidiiue a ta ijiiaiiiMic. „^ «.*, .,—- ----- . . 
•>eptiment pour ne pas influencer les décisions ae ia 
ois'lW'e. (Applaudissements au centre et a droite). 

n i s c o u r s d e M. Kaynal 
M. RX'i"NAL '"""te à la tribune. 
M'.Poixe'U^— Le gouvernement insiste pour que la 

discussion coii'i""0-
Le renvoi à' ltfn.1i est repousse 
M. RAY.I 'AI.. 

néral Borius, les colonels Cliamoiu el Dalstein, le 
mandant Marin llarbel et M. Tranchan. 

M. Dupuy, son frère, M. Adri. n Dupuv, chef du cabinet 
de la présidence du conseil: M. linrdeau, députe du 
Rhône, sont partis avec le président de la République. 
Le train présidentiel est ainsi composé: un fourgon de 
tête, ur. wagon restaurant, deux salons, deux wagons-
lits-salons, un salon, une voiture de Ire classe et un 
fourgon. Le compte-rendu oflicieux communiqué à la 
presse ajoute: « Lorsque le train s'est mis en marche, les 
curieux, massés en assez grand nombre sur les quais de 
la gare, se sont respectueusement découverts el ont crié 
à plusieurs reprises; Vive Carnot! vive la République! » 

Lvon, 2.'1 juin. — Le train présidentiel est arrivé à 
6 h.' 15 à Lyon. Le train s'était arrêté à Dijon et à Màeon 
où les autorités sont allées présenter leurs hommages i 
M. Carnot. 

A la gare de Lyou, le maire, entouré des autorités, a 
souhaité la bienvenue à M. Carnot, fui a exprimé sa joie 
de visiter une seconde fois la population laborieuse ed 
la grande cité. 

Lvon. 23 juin.— Le président de la llepubliquea quitté 
la gare dans uu superbe landau aux armes de la ville et 
attelé à la Daumont. 27 autres landaus suivaient. Il s'est 
rendu à l'Hôtel de Ville. Les troupes faisaient la haie sur 
sou passage et contenaient une foule nombreuse. Là, le 
maire lui a présenté la municipalité et de nouveaux dis 
cours ont été échangés. 

M. Cailleton a otîert au président ne la République 
une monographie de l'Hôtel de Ville.superbement reliée. 
M. Carnot s'est alors montré au balcon de la place des 
Terreaux, où sont massées de nombreuses sociétés cho­
rales et instrumentales, et les enfants des écoles.qui oui 
aussitôt exécuté l'Hymne à lu Patrie et la Marseillaise. 

Le l'hôtel-de-ville, le président s'est rendu à l'hôtel de 
la préfecture où a eu lieu un diner intime. 

La journée s'est terminée par une brillante retraite aux 
flambeaux. 

Les g a r a n t i e s d ' in té rê t 
L'ordre du jour appelle la discussion de l'interpellation c e^ l e o p j n j 0 n . s'il n'en 

de M. Pellelan sur la durée des garautées d'intérêt de 
l'Orléans el du Midi. 

M. I'EU.F.TAN expose qu'il a déjà saisi de la question le 
ministre précédent. Celui-ci lit auprès des Compagnies de 
l'Orléans el du Midi une démarche à la suite de laquelle 
ces dernières portèrent le litige devant le conseil d'Etat. 
Néanmoins, dit-il, une interpellation m'a paru nécessaire. 
Il est bon que le pays, dont la fortune est engagée dan 

' - -;ouveriieuieiil 

Le débat soulevé ici ne peut qu'éclairer 
i mais j'estime comme M. le Ministre 

qu'Vffautlui laissa son ...dépendance et que la Cbam-
brPL'oTale°ur ïïtâti&Z*^*»»*"- ** ^ara,"-tie d ° m S t a^riùis'de- 7& à I * de créer 12.000 kilo-

" I L ^ R A X - "Se , c h e n u s de .fer électoraux. 
M. RAYNU.. — Vous les ave» voles. 
M. DE RAMEL. - Ce n'est pas' nous qui étions la majo­

rité : adressez-vous à gauche. . . . . 
M. lUYNAi. continue à défendre <5o" ouvre. Au moment 

on les conventions ont été faites, JO"t le monde était 
d'avis que le dividende des grandes compagnies aeya i 
constamment s'élever. M. l'elletan partageait, lm-ni..nie, 

m. S'il n'en a pas été ainsi, x opération e»t 
néanmoins favorable à l'Etat. Le rachat eu! ̂ t e..mui^nV". 
reux que les convention 
suppression des emprunts, „ déclare 

Jusqu'à présent, les grandes assises du travail et de 
e n c o u r a g e r 1 i n i t i a t i ve p r ivée f A Lyon , M M . l'industrie se tenaientdans de vastes espa es situés à pro-
\ v n a r d , M a n g i n i e t G i l l e t o n t d é t e r m i n é l a ximité des villes, espaces arides et nus que l'été traus 
rt*\ , \ , D , i •»» i • 1 formait aisément en de véritables saharas oii l'oillbr* 
Caisse d é p a r g n e à d o n n e r 1 impu l s ion ; au­
j o u r d ' h u i l ' e x e m p l e a ag i ; le succès e s t com­
p l e t , 8 8 m a i s o n s s o n t b â t i e s , 1,200 fami l l e s 
logées , l es c a p i t a u x p r o d u i s e n t 5 1|4 OiO; le 

formait aisément eu de véritables saharas où l'ombre 
seule des constructions abritait le visiteur quand il sor­
tait des galeries. 

Il eu est tout autrement de l'Exposition de Lyon. 
Qu'on se représente dans un parc merveilleusement 

dessiné, des ombrages de haute futaie, ombrages où dans 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
Séance du samedi 33juin. — Présidence de M.CASIMIR 

l'Élu EH. — La séance est ouverte à 2 heures. 
La Chambre prend en considération la proposition de 

loi de M. Cuillemet relative à l'élection des Chambres 
et des Tribuuaux de commerce. 

La discussion de la prise en considération de la propo­
sition de MM. Chassainget Souhct, tendant à autoriser le 
vote des électeurs absents de la commune est ajournée à 
lundi pour être jointe à une proposition semblable de 
M. Ceorges Iterry. 

La Chambre adopte en première délibération le projet 
de loi tendant à rendre obligatoire la vérilication et le 
poinçonnage par l'Etat desdeusimètres employés dans les 
distiîlerles pour constater la richesse de la betterave. 

La Chambre adopte à l'unanimité le projet de loi ayant 
pour objet d'autoriser la reconstruction de l'Ecole natio­
nale d'arts décoratifs de Limoges et du Musée national 
Adrien Dubouché. Elle ouvrira, à cet elTet, au ministère 
des travaux publics, sur le budget de l'exercice 1894, un 
crédit extraordinaire de SO,oO0 francs. 

L e s c r é d i t s s u p p l é m e n t a i r e s 
L'ordre du jour appelle la discussion : 1- du projet de 

loi concernant l'ouverture et l'annulation de crédits sur 
la direction des travaux, l'Expo- i l'exercice 189.1: 2- l'ouverture de crédits sur l'exercice 

la question, sache quelle est l'opinion du gouvernement. 
La situation des deux Compagnies est différente. Il faut 
rendre cette justice à la Compagnie d'Orléans qu'elle a 
prévu, en lâchant d'améliorer sa situation, la lin éven 
tuellede la garantie d'intérêt. Mais c'esl surtout !e Midi 
(jui fait valoir ses prétentions avec àpreté. Celle Compa­
gnie reclame celte année une garantie de di\ sept mil­
lions et demi. L'Orléans, une garantie de 12 iiiillion-
200,000 francs. 

Les garanties qui devaient .Ire temporaires, imn -eu 
le nent durent encore.mais elles ont quadrmplé.Taut qm 
les Compagnies pourront faire appel à la bourse o> 
ll'.lal, elles' seront en déficit. Les Compagnies sont ad 
luirablenieat administrées, j'en conviens, niais elle- • \ 
ploileraient dans de neilleures conditions sieile- étaient 
seules intéressées. 

En relisant les conventions de 1s*'.. je ne puis coin 
(•rendre comment une contestation a pu être soulevée au 
sujet de la date de l'.H'i: si on donne satisfaction a I Or­
léans et au .Midi, c'esl un milliard il demi qu'il fandra 
leur donner d'ici la lin de leurs concessions. 

L'orateur soutient cette thèse que dans l'iuterpretatioii 
des contrais, il faut dégager d'abord l'intention de-pal­
lies contractantes; les conventions de I8».'l sont un e n ­
trai passé entre les Compagnies el les Chambre-. 

M. HÉ itAMEi.. — Et rassemblée des actionnaires? Je 
demande la parole. 

M. I'I:U.ET\N. — Depuis, la Chambre n'a plus été saisie 
delà question. Les conditions du contrat n'ont donc pas 
pu être modiliées. M. Kaynal, en 1883, ne parla pas de 
prolongation éventuelle de durée de la garantie : M. Roo-
vier, rapporteur, nnn plus. 

M. RoiviER. — Il n'en a jamais été question dans la 
commission: celle question n'a pas été soulevée, sans 
quoi j'eusse manqué de bonne loi en le laissint Ignorer 
à la Chambre. 

M. KAYNAL. — Je tiens à faire, par avance, la Blême 
déclaratiou que M. llouvier, et aussi nettement que 
lui. 

M. PKLLETAN. — Je suis heureux de ces affirmations. 
M. UISCHOUSHEIM. — J'estime, pour nia part, que la 

prolongation de la garantie fut votée jusqu'à la lin de la 
concession. 

M. Loi is PASSV. — Je proteste contre celte sorte d'eu 
quête instituée par M. l'elletan, et qui peut inlluer sur la 
décision des juges. (Violentes protestations à l'extrême 
gauche. Tumulte.) 

M. PELLETAX. — Ouaiul les conventions ont été lailes. 
on augmenta l'importance du dividende du Midi, et on lit 
luire, aux yeux de la Chambre, la perspective du partage 
des bénéfices: beaucoup de gens ont cru, alors, à la pros 
périté du Midi et de l'Orléans, la vérité est que ces com­
pagnies craignpient d'être rachetées et que pour l'éviter, 
elles majoraient leurs recettes et négligaienl l'entretien 
et la réfection de leurs lignes. 

Derrière cette prospérité apparente se cachait un défi 
cit considérable. Aujourd'hui, la compagnie du Midi de 
masque son jeu et affiche une prétention nouvelle de 
concert avec l'Orléans. 

Lue phrase incidente, très habillement dissimulée, ou 
cette prétention se faisait jour, a été glissée daus le 
compte-rendu d'une des dernières assemblées d'actionnai­
res; le ministre aurait dû la relever et y répondre, c'est 
une question de bonne foi et d'équité. (Très bien à l'ex 
trême gauche. I 

Les compagnies sont nées d'un privilège et vivent du 
redit de l'Etat; elles sont associées à la fortune de la 

silion de la Croix Kouge, le pavillon suédois, occupe par 
lesdilTérents services de l'Agence Fournier et la rédaction 
du Bulletin officiel de l'Exposition. 

Voici le lac : barques, canots, pirogues, gondoles le 
traversent en tous sens: son incomparable se déroule 
avec les mille restaurants qui s'étagent sur ses rives, son 
phare à l'extrémité du promontoire de la grande île. 

Nous entrons dans l'Exposition coloniale. Le palais de 
l'Algérie, le palais de la Tunisie, le palais de ITndo-Chine, 
Annam et Tonkin se suivent dans cette belle allée du 
lac, ombragée par des arbres séculaires. 

Comme aunexe au palais de l'Algérie : l'Exposition de 

1894 ; 3* l'ouverture de crédits spéciaux d'exercices clos 
et périmés; V l'ouverture de crédits aux titres de budgets 
annexés:.!' du projet de loi ayant pour objet l'ouvertured' un 
crédit supplémentaire au budget du ministère de l'agri­
culture, (exercice 1891). du projet de loi concernant 
l'ouverture et l'annulation de crédits sur 1893; l'ouverture 
de crédits sur 1891; l'ouverture et l'annulation de crédits 
aux litres de budgets annexés de la caisse nationale 
d'épargne. Les premiers crédits sont adoptés. 

M. Raiberti présente des observations sur les crédits 
supplémentaires du ministère de la guerre. L'administra 
lion de la guerre demande 2 millions au chapitre des 

Elles ont contribué, par la-
à relever le crédit ne 1 Etat 

ie u'ëfendrai toujours les convention.-, mais; is "^laJ. 
que les concessions dont on parle aujourd nui nom eu 
ni demandées ni accordées. 

M IIE RAMEI.. — Alors \mi- ave/, manque de claTi'• 
KM. Millerand et Jaurès applaudissent. 
M. KAV.VM.. — Nous avons fait les conventions dnjnsi 

bonnes que possible. 
M IIE liAMi-.i. — Elles sont extrêmement mauvaises. > 
il US BfflSI*. — H n'v a (ias de quoi être satisfait. I 
M*, I.K l'H.Ési.ni.vr. — M". île Iteruis, je vous rappelle a 

°5 T Ù V N U — > ai te conviction que dans \ingtans la 
garantie d'intérêt aura disparu ou >era atténuée : le tranc 
nuira par l'einporier. A ceux qui prétendent quelle du­
rera toujours. jerep.'Uiiiai Exige* alors qu'on ne cons­
truise plus ,1e ii-nes Kouvelles. Encore une fois, pour 
revenir à l'objet de l'inisN""'lalion, rien, dans la lettre, 
ni dan- l'esprit de- conveu!io;i- ne permet de soutenir 
que la garantie d'intérêt a i-)'' prorogée. (Applauuisse-
" SI la garantie d'intérêt avait été donnée jusqu'à la lin 
de la concession, le- compagnies n'APXuteM plus eu d in­
térêt â les laire. 

C'est pour celte raison que les ailleurs liés conventions 
iront jamais voulu y inscnrecetle danse. L'orateur eu 
terminant déclare se consoler l'être i'auteur de ces cou-
vendons que des sots on des ignorante appellent acMen» 
les. i tnpM 

l,a clôture est ordonnée par 3M voix en t re l«7. 
M : S M M B I IM 4M"K 

M. I,E PJUCSUSST. — J'ai reçu deux ordre- ta joui un ta 
M. Bourgeois iJurai ainsi conçu : « La Chambre approu­
vant les déclarations et l'attilùile du gouvernement passe 
à l'ordre i!u jour. » 

L'autre de MM. Millerand et Viviani ain-i conçu : « l.a 
Cnaiiinreconsidii.ini, Tj..'. ;:. .,.:'. '•'• '•• ^'"'' ' "'fY"'* "-' 
nelledu ministre en 18113. que la volonté manileste du 
Parlement lors des conventions a été de ne pas proroger 
en ce qui louche l'Orléans el le Midi la date hxee parles 
conventions antérieur, s pour la garantie dinttret. nu au­
cune interprétation ne saurait prévaloir contre cette vo­
lonté souveraine, passe à l'ordre du jour. • 

Plusieurs membres demande l'ordre du jour pur et 
simple. 

M. MiLiEiiANna la parole pour déreionp r son ordre 
du jour. 

H H M H de M. Mil lerand 
M. .Mn.i.EiiA.Mi. — M. le ministre a parlé de spécula­

tions abominables. Si elles se sont produites,c'esl d'abord 
que M. Kavual n'a pas proteste des que les compagnies 
ont émis leurs prétentions. C'est ensuite que M. Leruv 
He.iulieu. un boiame qui n'est pas suspecta la majorité, 
a soutenu dans un article que l'interprétation de» com­
pagnies était la bonne, lin a parlé enfin d'une lettre 
écrite par un ministre et appuyant la prétention des 
compagnies. Si cette lettre existe en effet, il faut que la 
Chambre la connaisse. 

M. LE MIXISTHK IIES TKAVAI \ PCMJCS. — J.- ie la con­
nais pas, je vous invite à préciser. 

M. Mn.i.EiiAMi. — Elle date, parail-il. de lfsi, et serait 
de M. Tirard. (App. à l'extrême gaucheI. M. le ministre a 
commis une faute en donnant aux compagnies un pré­
texte de saisir le Conseil d'Etat. La Question devant être 
tranchée par la Chambre.(Nouveaux applaudissements). 

On a demandé l'ordre du jour pur et simple. En 19 
volant, la Chambre semblerait dire à la spéculation: COL« 
tiuuez. (Protestations au centre!. 

M. Ti KREi.. — Vous calomniez la Chambre. 
M. DE HEII.MS. — Vous aven tas agents de change par-

C'est vous qui avez soulevé ie débat. (H. 
;ion à .M. Herleaux. député radical socia­

liste. 
M. MII.LEIIAND. — Je maintiens quou v:,taut l'ordre ilu 

jour |r.ir et simple, la Chambre semblerait couvrir la 
spéculation. In ordre du jour niolivé est nécessaire. 

•té|M»nfte du m i n i s t r e 
M. I.K Misisre.i: 1.1 - U N VM rs. — \ l . Millerand a par,â 

l'une lettre de H. Ti fard: la voici, l e ministre en doni.e 

V.K.U.* uu i I . " * M , o > ° j " \ " - ^ < ^ " - " .« •" . « • • « . . ~ «v, .«* ll(1 v o u ; ; i, ,'sl vous qui avez soulevé ;é dettat. 
patrie; reserveu -elles de telles suprises à la conscience , , t e r n j s f a l t a l l l l S ! 0 n a 'vj. Berteanx, député radical 
publique? Le ministre, comme tous les plaideurs, a qua-1 | j s t e j • 
lité pour rappeler au pouvoir judiciaire combien les ' 
intérêts en jeu sont urgents, une prompte solution s'im­
pose; la Chambre comprendra qu'elle a le devoir de sau­
vegarder la fortune do la patrie gravement engagée. 
(Applaudissements à l'extrême gauche. > 

ItéponKe ilu iniiii 'siio 
1 | il une lettre de M. Iiranl: la voici. Lei 

M. 11AKTII.II, ministre des travaux publics. — Les cou-: lecture: elle est adressée au syndical des agents de chaude 
veillions de 18s:i ont modifié l"s condition* de la garantie et autorise simplement l'inscription à la cote de la Hour?e 
d'intérêt pour le Nord et le l'.-L.-M. La date de l'.'liaelé les nouvelles obligations du Midi portant te mention: 
maintenue comme date d'expiration de te garantie d'in « Caranties par l'Etal ». Il n'v e<l pas question de prorc» 
térél; dans l'Est et l'ouest, elle a été prolongée jusqu'en gai ton de la tarée de la garantie. 

FEULUJSTON DU 25 JUIN— N» 1804. 4 

CE QU'ELLE VOULAIT 
J P i e r r e 1 M A . E L 

I I 
a Que te dirai-je de ma nouvelle existence ? écri-

-vait MUe Helloy. Es-tu assez heureuse d'habiter la 
campagne, Jeamneton de mon cœur! car, bien sûr, 
l'élégante Jeanne du couvent doit être présentement 
convertie en une adorable paysanne bretonne, à 
coiffe blanche, à gilet brodéd'or.De que'lle couleur 
et de quelle forme sont tes sabots ? dis-le moi dans 
U prochaine lettre, chérie. J ' imagine que tu as dû 
arborer le bleu, le bleu tendre qui te va si bien, 
m a blondinette. J e voudrais bien connaître le pays 
que tu habites, car j e n'ai jamais vu, en dehors 
de Pa r i s , que le Midi et les Pyrénées, et j e me re­
présente tous les hommes avec des bérets, toutes 
les femmes avec des capulets rouges comme dans 
la vallée d'Ossau. . 

u. J e n'en suis pas là, hélas ! chère amie. Bonne 
m a m a n n ' a pas cessé d'être gâteau, seulement elle 
3 'est faite d'une autre pâte, d'une pâte sérieuse 
et résistante. KUe m 'a prise à pa r t et sermonnée. 

oici la substance de ce petit discours, en quatre 

« Sans doute, il est charmant d'avoir conquis, a 
force d'appheation le diplôme d'institutrice du pre­
mier degré ( t u eu sais quelque chose toi, 
J e a n n e t t T et tu dois te rappeler nos longs bâille­
ments aux leçons d'arithmétique de cet excellent 
M. Labosse) ; sans doute, il est très beau de 
noMéder d'indigestes bribes de savoir sur toutes 
i e ^ t o i r e a i « suTtoutes l e . l i t tératures. Mais les 
jeunes filles sont généralement frivoles ; elles s em­
pressent d'oublier, de perdre leur peu d acquis 
Elles donnent le pas aux chiffons sur la science à 
l'agréable sur l'utile. Il est donc nécessaire de con­
finer ce savoir, d'y mettre le vernis qui tes pré-
erve et, tout en apprenant l'usage du monde, 

de ne point perdre la pratique des connaissances I le duc d'Aumale >. 
qui ornent l'esprit et le cojur d'une femme. « Ent re nous, elle me porte singulièiement sur 

« En conséquence, bonne maman m'a signifié, îles nerfs, mais je m'efforce de ne rien laisser para i-
sur l'heure, sa décision. Je vais suivre des cours] t re , bien qu'il m'échappe parfois des exclamations 
publics fort intéressants, paraît-il, qui se donnent, I assez irrespectueuses, et que nous ayons des dialo-
une fois par semaine, rue Godot-de-Mauroy. Je J gués dans le genre de ceux des femmes savantes, 
suivrai également certains cours de la Sorbonne, 
auxquels assistent toutes les femmes du monde 
qui ne veulent point passer pour de simples bé­
casses. Car c'est ainsi, piraî t- i l encore, que les 
messieurs dénomment les jeunes personnes niaises. 
Je le liens de Mlle Héloïse Brétoil. 

« Que j e te la présente tout de suite, car tu es 
en droit de me demander quelle est cette illustre 
inconnue. Ne raille pas. Mlle Hrétoil est ma 
demoiselle de compagnie, une trouvaille de bonne-
maman. C'est une grande et belle personne, aussi 
brune que moi, mais brune colorée, presque trop 
belle pour sa profession, car j e t 'avoue que, lors­
que nous sortons ensemble, je me trouve toute 
humiliée. Tous les regards vont à elle, et elle les 
soutient, m a foi, très crânement. De plus, ses 
toilettes sdnt éclatantes. Je disparais dans son 
ombre. 

« MlleHélcïse n'est plus très jeune. Elle a vingt-
huit ans et elle est orpheline comme moi. Son père 
était sous lieutenant, sorti des rangs. Ce que c'est 
que la destinée ! deux filles de militaires en­
semble, l'une viche, —c'est moi, — l'autre pauvre, 
c'est elle. A nous voir côte à côte, c'est moi que 
l'on croirait pauvre. Elle a été élevée à Saint-Denis 
et en est sortie pour entrer à l'Ecole Normale 
supérieure d'institutrices. C'est te dire qu'elle a 
tous les savoirs. Aussi faut-il voir avec quelle pitié 
dédaigneuse elle parle des pauvres gens qui n'ont 
pas son instruction ! Même elle ne fait cas que de 
ses égaux, et par ses égaux elle entend le per­
sonnel mâle et femelle de l'enseignement. C'est as­
surément beaucoup d'honneur qu'elle fait à tous ces 

épisode de Trissotin et de Vad ius : 
« Moi. — Oh l mademoiselle,comme c'est heureux 

de savoir tout ce que vous savez ! Vous, au moins, 
vous pouvez prendre p a r t à toutes les conversations, 
vous pouvez joui r de toutes les beautés de la litté­
rature.-

« E L L E (se rcnyorgcanl). — Mais oui, ma chère 
enfant, et ce n'est pas là le plus grand avantage de 
l'instruction. 

« Moi {1res nuire). — Il y en a donc de plus 
grands encore? Oh ! je vous en prie mademoiselle, 
faites-les-moi connaître ! 

« E L L E . — Ma chère enfant, vous serez appelée, 
un jou r ou l 'autre, à faire choix d'un mar i . Vous 
saurez distinguer un homme d'esprit d'avec un fat. 
Que dis-je ? vous saurez même mieux commander 
à votre cœur, mieux diriger vos sympathies, 
mieux régler leur impression, en un mot, mieux 
aimer. 

« Moi. — Ohl mademoiselle ! Mais alors, vous, 
vous devez savoir aimer à la perfection !. •> 

« Le jour où nous avons fourni ce petit échange 
de nobles pensées et de beau langage, U conversa­
tion n'est pas allée plus loin. 

« Qu'en dis-tu. Jeannette? Vois-tu cette insolen­
te? « Vous serez appelée, un jour ou l'autre, à 
faire choix d'un mari ! » Un jou r ou l 'aut re! A 
quoi pensait-elle, cette pimbêche? Je l'espère bien. 
Un jour ! J e pourrai être mariée avant elle, et j e le 
serai bien certainement, et toi aussi, mal­
gré ses grands airs et sa science qui enseigne à 
« mieux aimer ». 

Mais, pour être juste, j e dois dire qu'elle n'est 

bon cœur, je me persuade que, le jour oii elle sera i « Mlle Héloïse était tout à l'ait à l'aise dans ee 
mariée elle-même, elle laissera de côté tout ce 'mi l ieu . On aurai t j u r é qu'elle n'avait j amais l'ail 
fatras, toute cette déclamation. Comme tout ce autre chose dans sa vie. Son assurance n'a pas 
savoir de surchage gâte l 'e-pril et annihile les • peu contribué à m'en ilonnei à moi-méine. 
meilleures dispositions l » | Ii 'ailleuis, j ai assez promptemenl oublié l'assis-

Jeanne interrompit un instant «a lecture pour j tance pour reporter toute i o n observation sur le 
rire tout à son aise d»s boutades de son amie. ' professeur. 
Aussi bien cette première partie de l'épître, qui 
était longue, s'arrêtait-elle là. 

— Oh ! cette Marthe, s'exclama Mlle de I.anvern 
elle sera toujours la même. Tout lu 
matière à plaisanterie. 

Puis elle se remit sur la missive, dont les pages 

•• Celui-ci est un huinine entre deux âge*, qui nie 
parai t friser la quarantaine, l'.u le voyant entrer, 
toutes les dames ont eu un petit murmure de satis-

toui'iiit | l'action, et j ' a i entendu chuchote» quantité de 
choses aimables à son adresse, i 'est ainsi que j ' a i 
appris son nom : M. OeorgM l.andiras, un Méri-

suivantes commençaient avec une nouvelle date 1 dional, que son accent seul eût suffi à dénoncer. 
en tête. 

Mlle llelloy entrai t dans le vit' de sou sujet. 
Ce monsieur parle très bien, mais j e ne sais 

ans, et e est un âge nuqunl on appartient preaqoa 
au passé. 

« — Voila uu jugement qui dénote une siii_u!iéià 
eti'oitesse d'idées, permett--/.-moi de vous U» airej 
ma elière enr'niu. I n liomme .le génie c'a-ii qOM 
rant" cinq ans. . . 

» — o h ! uu homme de génie, mademoiselle f..J 
• — i criaillement, mademoiselle. Je puis em« 

nkiyer eefittalittcaUf. Mais d'abord. M. Laodi ra i 
n'a pas quai aine-cinq ans, ii en coMpte trente-huit 
à peine. 

« Je me suis tue. .l'avais comme une vague couse 
cieuoe d'avoir commis un véri'.able impair. Trente» 
huit, vingt-huit, ce» a i » 1* se eoumeuaeat assca 
bien. I l e ! lie.' me dis.iis-ie. est-ce que Mlle lléloïsa 

pourquoi il m'a semblé que ce qu'il nous disait, il . Brétoil songerai! à devenir Mme Ltuadiras ' l ' ou r 
O h l du nouveau pour la coup, Jeanneae , du [ne le débitait pas pour U première l'ois. C'était I quoi pas. aprée io«i ) Ce ae serait pas si bête déjà 

gens-là, mais elle ne mitigé guère ses enthousias- pas toujours aussi solennelle et aussi ennuyeuse. 11 
mes quand elle en parle. Elle dit ' : « M. X . . . , agré- y a des moments où sa conversation est vraiment 
gé d'histoire, au M. Z. . . , élève de l 'Ecoli d'Athè- intéress»nte^--C*ps*4orsqu'elle consent à parler sé­
nés »,du ton dont d'autres diraient : « Monseigneur Ion la nature ; etrçjïwime j e crois qu'elle a très 

la 

rand nouveau ! 
« Je suis allée à mon premier « cours >> 

trop facile, trop coulant, trop apprêté. J 'ai 
temps de copier quelques unes de ses phrases ; je 

«Figure- to i une grande et belle salle, éclairée ! te les enverrai plus tard, .le tiens-à avoir ton ap-
par une vaste fenêtre donnantsur une cour,divisée 
en deux parties, dont l'une est occupée par une 
estrade, et, sur le devant de cette estrade, une 
véritable chaire d'ébène placée derrière une table 
recouverte d'un magnifique tapis. La seconde 
partie de la salle, la [ lus grande, est garnie 
d'élégants pupitres, en bois blanc verni. Là se 
placent les élèves et leurs parents, ou leurs gou­
vernantes, leurs institutrices, leurs demoiselles de 
compagnie. 

« D'abord, cela m 'a fait quelque impression de 
me trouver en si nombreuse société. Il me semblait 
que j ' a l la is repasser par nos transes de l'Hôtel de 
Ville. 11 n'en a rien été, fort heureusement. C'est 
un salon que co cours. On y cause, ou y babille, 
on y papote avec un entrain qui ne laisse rien à 
désirer. J 'ai fait d'emblée plusieurs connaissantes 
fort aimables. E t pour le coup, Mlle Brétoil n'a j délai, 
pas eu le monopole des attentions. Il vient là pas 
mal de messieurs de tous les âges, et ils lorgnent 
presque aussi crûment qu'au théâtre, avec cette 
différence qu'ils se servent de leurs yeux, ce qui 
est beaucoup plus gênant. 

prédat ion là-dessus, car je te sais éprise de 
naturel et de simplicité. 

• En sortant, nous avons eu, Mlle Brétoil et 
moi, une vive discussion à son sujet. Ma correcte 
compagne ne tarissait pas d'éloges à l'endroit de 
celui qu'elle nomme « le jeune maître de l'avenir ». 

« — Oh ! de l'avenir,mademoiselle, ai-je risqué: 
c'est peut-être un peu général. 

« — Bf pourquoi cela mademoiselle ? a riposté 
Héloïse d'une voix aussi aigre que du lait par un 
temps d'orage. 

« — Mais, simplement, parée que « l'avenir »ne 
dépend pas du seul M. Landiras. Il peut y avoir 
pour la France, et même pour nous, des événe­
ments qui ne réclameront point l 'intervention de | 

\ eux deux, ils feraient nrrtaia—il ni un couple 
assorti, quoique j e trouve Héloïse beaucoup trop 
bien pour ee monsieur épingle, cravaté, pomma­
dé, el do.it le sourire a plutôt l'air d'être une L.TÎ« 
mace. 

« Je te dirai pio.baiiioment mes impressions ul­
térieures. Tu comprends, n'est-ce pas, que je n 'ai 
pas pu en une seule fois, l'aire une somme énorme 
d'observations et de remarques. Au reste, tu 
viist'. ' "• " . i '1- être, mon bavardage insuppor­
table. 

« (Juand je dis que j e t 'écrirai prochainement, ,e 
m'avance iieaucoup, car l'heure de votre rentrée à 
l 'aria doit être sonnée, P I j> i iuera is iniiuiment 
mieux échanger avec ma Jeannette toutes mes ré-
llexions de vive voix. Tu dois avoir, toi aussi, bien 
des choses à m'apprendre. 

A ce propos, tu a« me dis plus rien du :*rand 
son talent. En tous ca«, cet avenir, sous peine de j projet. As-tu \ u l 'homme abominable qui doit me 
ne se réaliser jamais , d^it l'être dans uu assez bref j séparer de Jeanne? Comment eat-iit Kst-ee un 
délai. j « savant », comme ton père les aiaka et comme les 

« — J'oserai encore vous demander pourquoi, I estime Mlle Brétoil? Donne-moi tous ces renseigne* 
mademoiselle Helloy ? m'a sifllé mon aimable eoin- ineiiis dans la réponse, ils seront du plus UtlUJntci 
pagne.plus susceptible que jamais . r«H pour ton éternellement dévouée, 

« — P a n a que ce monsieur me parai t l'avoir « M A K I H E . > 
fortement écorné déjà. Il marque quarante-cinq ' (A si'irre) P i e r r e Maë l . 
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